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Companhia Brasileira de Soluções e Serviços - CBSS
CNPJ nº 04.740.876/0001-25

continua

Relatório da Administração

A Administração.
Balanços patrimoniais em 31/12/2017 e 2016 (Em milhares de Reais)

(Em milhares de Reais)

Ativo
Nota

explicativa 2017 2016
Circulante 4.877.347 4.321.827

4

Imposto a recuperar
Despesas antecipadas
Outros créditos

Não circulante 958.930 861.093
Despesas antecipadas
Depósitos judiciais
Imposto de renda e contribuição
 social diferido
Outros créditos
Investimento
Imobilizado
Intangível

Total do Ativo 5.836.277 5.182.920

Passivo
Nota

explicativa 2017 2016
Circulante 4.101.847 3.605.628
Fornecedores

Obrigações com portadores

Salários e encargos
Impostos e contribuições a recolher

Dividendos a pagar
Outras contas a pagar

Não circulante 44.645 22.715
Salários e encargos

Imposto de renda e contribuição 
 social sobre ágio

Patrimônio líquido 1.689.785 1.554.577

Ajuste de avaliação patrimonial
Total do Passivo 5.836.277 5.182.920

31/12/2017 e 2016 (Em milhares de Reais, exceto o valor por ação)
Nota

explicativa 2017 2016
 Receita operacional 
 Custo dos serviços prestados 
 Lucro bruto 1.054.152 965.864
 Receitas (despesas), operacionais 

 Gerais e administrativas 
 Despesas com vendas 

 e impostos 344.799 278.925

 Lucro antes do imposto de renda e da 
  contribuição social 495.684 661.647
 Imposto de renda e contribuição social 

 Diferidos 
 Lucro líquido dos exercícios 282.116 376.193
 Lucro líquido por ação (em R$) 141,06 188,10

Demonstrações dos resultados abrangentes
(Em milhares de Reais)

2017 2016
Resultado dos exercícios 282.116 376.193
Outros resultados abrangentes

Resultado abrangente total 290.224 374.206

Ajuste de Reserva de lucros
Nota Capital avaliação Reserva Reserva para Lucros Total do

explicativa social patrimonial legal expansão acumulados patrimônio
Saldos em 31/12/2015 511.690 - 77.236 815.791 - 1.404.717
Ajuste de avaliação patrimonial

Dividendos adicionais 

Dividendos propostos
- - - -

Saldos em 31/12/2016 511.690 (1.987) 96.046 948.828 - 1.554.577
Ajuste de avaliação patrimonial

Aumento de capital
Dividendos adicionais 

Dividendos propostos

Saldos em 31/12/2017 735.000 8.108 110.151 836.526 - 1.689.785

(Em milhares de Reais)
Nota

explicativa 2017 2016
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido dos exercícios
Depreciações e amortizações

 baixados ou alienados

 recuperável
Atualização programa de incentivo 
 a vendas

Imposto de renda e contribuição social 
 diferidos
Ajuste de avaliação patrimonial

(Aumento)/redução nos ativos e passivos operacionais

Imposto a recuperar
Despesas antecipadas
Depósitos judiciais
Outros créditos
Fornecedores

Obrigações com portadores

Salários e encargos
Impostos e contribuições a recolher

Outras contas a pagar
Imposto de renda e contribuição social 
diferido sem ágios
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 807.411 733.053
(Aumento)/redução nas atividades de investimentos
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aumento de capital em controladas
Alienação de investimentos

Caixa líquido (aplicado) nas atividades 
 de investimento (231.715) (224.506)

Dividendos pagos
Adiantamento para futuro aumento de capital

Caixa líquido (utilizado) nas atividades 
(179.346) (328.112)

Aumento do saldo de caixa e equivalentes de caixa 396.350 180.434
Caixa e equivalentes de caixa
Saldo inicial

1. Contexto operacional: 

gos, aptos a receberem carga ou recarga de valores em moeda nacional ou 
estrangeira incluindo, mas não se limitando, aos benefícios de alimentação 

cards e outros; desenvolvimento de parcerias para promoção de produtos 

e veículos de divulgação; a implantação; administração e prestação de ser
viços de programas promocionais, mediante oferecimento e administração 

Controladas diretas/indiretas 2017 2016

Empresas Setor

Controla-
da Direta/

Indireta

Partici-
pação no 

capital
social

Partici-
pação no 

capital
social

Serviços Direta
Serviços Direta
Holding Direta

Serviços Direta
Stelo S.A. Serviços Direta

Holding Indireta
Banco Indireta

2. Base de preparação: a. Declaração de confor-
midade:

-
da funcional e moeda de apresentação: 

c.
Uso de estimativas e julgamentos: 
nanceiras, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil exige 

a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passi
vos, receitas, custos e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas 

as estimativas são revisadas. -
ras:

3. Principais práticas con-
tábeis:
das de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas 

a. Caixa e equivalentes de caixa: 

cação inicial e, sem prejuízo dos rendimentos acumulados até a data do 

ções de curto prazo. 

ros mensurados pelo valor justo por meio do resultado, investimentos man

-
A

simultaneamente.
Um

designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os custos da 

ceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado são mensurados 
pelo valor justo e mudanças no valor justo desses ativos, incluindo ganhos 
com juros e dividendos, são reconhecidas no resultado do exercício. Ativos

veis para venda são mensurados pelo seu valor justo. Os juros, a correção 

incorridas, sendo baixadas para o resultado do exercício no momento em 
Emprésti-

Esses ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor 

nhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo 
amortizado utilizando do método dos juros efetivos. -

tos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 

realizadas as capturas das operações transacionadas. As obrigações com 
portadores são mensuradas pelo custo amortizado e reconhecidas no mo

como preços cotados para ativos ou passivos similares; preços cotados em 

tancialmente todo o prazo dos ativos ou passivos. Os ativos e passivos de 

de rendimento, taxas de juros, volatilidades, preços de títulos de dívida e 

nistração. Esta categoria geralmente inclui certos títulos emitidos por insti

tivos. c. Despesas antecipadas: Devem ser contabilizados nesta conta os 

de periódicos, contratos de manutenção e licença, campanhas por um perí

gos antecipadamente. d. Combinações de negócios: 

e. Investimentos em enti-
Os in

empreendimentos controlados em conjunto (

tes do acordo. Os investimentos em coligadas e entidades controladas em 

inclui os gastos com a transação. Após o reconhecimento inicial, as de

prejuízo do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a 

f. Imobilizado: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico 

de redução ao valor recuperável (

Gastos de manutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado. 
Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado 

Instalações

Móveis e utensílios 

Software e aplicativos
Veículos
Benfeitoria em imóveis de terceiros

mudança de estimativas contábeis. g. Intangível: 
incorpóreos, separáveis ou resultantes de direitos contratuais ou de outros 

radamente são registrados ao custo, deduzido da amortização e das perdas 
por redução ao valor recuperável acumuladas. A amortização é reconhecida 

registrados ao custo, deduzido das perdas por redução ao valor recuperável 

cios e reconhecidos separadamente do ágio são registrados pelo valor justo 
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Software e licenças

h. Ágio O ágio resultante de uma combinação de negócios é 

com a compra vantajosa é reconhecido diretamente no resultado do exercí

combinação de negócios são registrados no resultado conforme incorridos. 

futura foram amortizados no prazo, na extensão e na proporção dos resulta

mais amortizados, porém submetidos a teste anual para análise de perda do 

i. Redução ao va-
lor recuperável do ativo: 

de

perda de valor de ativos mensurados pelo custo amortizado tanto no nível 
individualizado como no nível coletivo. Todos os ativos individualmente sig

de valor com base no agrupamento de ativos com características de risco 
similares. Ao avaliar a perda por redução ao valor recuperável de forma 

cuperável é calculada como a diferença entre o valor contábil e o valor pre

na perda de valor é revertida através do resultado. -
Uma perda por redução ao 

valor recuperável referente a uma investida reconhecida pelo método de 

vel do investimento com seu valor contábil. Uma perda por redução ao valor 
recuperável é reconhecida no resultado e é revertida se houve uma mudan
ça favorável nas estimativas usadas para determinar o valor recuperável. 

vistos a cada data de balanço para apurar se há indicação de perda no valor 

testes de redução no valor recuperável, os ativos são agrupados no menor 

majoritariamente independente das entradas de caixa de outros ativos, ou 

valores em uso ou seu valor justo menos custos para vender. O valor em 

as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e os riscos 

sido reconhecida. j. Benefícios a empregados: Um plano de contribuição 

adicionais. As obrigações por contribuições aos planos de pensão de contri

serviço, são descontadas aos seus valores presentes. k. Imposto de Ren-
da e Contribuição Social: 

real. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a 

ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. Ele é 
mensurado com base nas taxas de impostos decretadas ou substantiva
mente decretadas na data do balanço. O imposto corrente também inclui 

-
O imposto diferido é reconhecido com relação às diferen

porárias sobre o reconhecimento inicial de ativos e passivos em uma tran

a investimentos em controladas, coligadas e participações em empreendi

trolar o momento da reversão das diferenças temporárias e seja provável 

rárias tributáveis decorrentes do reconhecimento inicial de ágio. Um ativo de 
imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido em relação 

de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de balan

de pode optar por aplicar esta política também para contas a receber de 

crédito da

de valor justo dos passivos designados como valor justo por meio de resul

•

tados abrangentes; e • O valor remanescente da variação do valor justo é 

hedge estejam alinhadas 

avaliar a efetividade do hedge
hedge e proíbe a descontinuação 

voluntária da contabilidade de hedge. De acordo com o novo modelo, é 

hedge com o objetivo de diminuir os impactos das oscilações das taxas de 

documentação e monitoramento. A avaliação preliminar também indicou 

As

geralmente aplicadas retrospectivamente, exceto as mudanças descritas a 
•

reapresentar informações comparativas de períodos anteriores decorrentes 

• Os novos 
hedge devem ser aplicados prospectiva

mente. • As seguintes avaliações devem ser efetuadas com base nos fatos 

signação e revogação de designações anteriores de determinados ativos e 

dos investimentos em instrumentos patrimoniais não mantidos para nego
4. Caixa e equivalentes de caixa: 

2017 2016

 Operações compromissadas com lastro em

2.740.821 2.344.471

dos de investimento, não exclusivos, administrados substancialmente pelos 

As cotas dos fundos de investimento foram atualizadas pelo respectivo valor 

5. Contas a receber:
2017 2016

2.012.311 1.838.517

ao Banco do Brasil S.A. e ao Banco Bradesco S.A. referentes ao pedido de 
recarga de benefícios nos cartões de seus colaboradores, com vencimento 

instrumentos contratuais para mitigação de risco de crédito dos clientes, com 

6. Impostos a recuperar: 2017 2016
Imposto de renda retido na fonte 

21.976 13.079
7. Despesas antecipadas: 2017 2016

Descontos concedidos

Incentivos de vendas
31.446 14.550

2017 2016

Adiantamento a funcionários
Outros

74.638 116.162

das até a data do balanço. l. Ativos e passivos contingentes: O reconhe

ativas e passivas e também das obrigações legais são efetuados de acordo 
Ativos contingentes -

por recebimento ou compensação com outro passivo exigível. Os ativos 

Provisões - São constituídas levando em conta a opinião dos 
assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos 

Passivos contingen-
tes -

sob o controle da Administração. Os passivos contingentes não satisfazem 
os critérios de reconhecimento, pois são considerados como perdas possí

Obrigações legais - As obrigações legais, cuja legali

mente, são devidamente provisionadas. m. Reconhecimento da receita 
operacional:

nefícios.
ção é realizada pelos usuários dos cartões. -
ceiras:

lor justo por meio do resultado. A receita e a despesa de juros são reconhe
cidos no resultado através do método dos juros efetivos. o. Outras receitas 
(despesas) operacionais: 

p. Eventos subsequentes: 

q. Novas normas e interpretações 
ainda não efetivas: As seguintes novas normas e interpretações de nor
mas foram emitidas pelo IASB, mas não estão em vigor para o exercício de 

• CPC 47/
IFRS 15: Receita de Contratos com Clientes: 

etapas para contabilização das receitas decorrentes de contratos com clien

receitas de originação associadas às operações de cartões de acordo com 

• CPC 48: Instrumentos Financeiros: A

o vencimento, empréstimos e recebíveis e disponíveis para venda. A deter

ros, a porção de mudança no valor justo devido ao risco de crédito da pró

todos os ganhos e perdas de valor justo seriam registados em outros resul
tados abrangentes e a provisão para perdas deve ser reconhecida em ou

nhos e perdas de valor justo seriam reconhecidos no resultado à medida em 

cação prevista. 

determinadas com base em probabilidades ponderadas. O novo modelo de 

•

a data de relatório; e •

mensuração das perdas de crédito esperadas para a vida inteira é aplicável 

vida inteira sempre se aplica para contas a receber de clientes e ativos 

9. Investimento: 
2017 2016

Empresas
Capital
social

Patrimônio
líquido

Resultado
 do exercício

Quantidade
de ações/ 

quotas (mil)

Partici-
pação no 

capital
social

Investi-
mento

Resultado
de equi-

patrimonial
Investi-
mento

Resultado
de equi-

patrimonial

 Empreendedorismo 
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2017 2016

Empresas
Capital
social

Patrimônio
líquido

Resultado
 do exercício

Quantidade
de ações/ 

quotas (mil)

Partici-
pação no 

capital
social

Investi-
mento

Resultado
de equi-

patrimonial
Investi-
mento

Resultado
de equi-

patrimonial

642.129 (151.704) 609.570 (187.535)

10. Imobilizado: 2017 2016
Taxa anual 
de depre-
ciação % Custo

Deprecia-
ção acu-
mulada

Líqui-
do

Líqui-
do

Instalações
Móveis e utensílios

Software e aplicativos
Veículos

Benfeitorias em imóveis de 
 terceiros

14.861 (5.266) 9.595 9.803
11. Intangível: 2017 2016

Taxa anual 
de amortiza-

ção % Custo

Amor-
tização
acumu-

lada Líquido Líquido
Software e licenças
Marcas e patentes

Outros intangíveis
273.999 (66.470) 207.529 157.833

tizado no prazo, com extensão e na proporção dos resultados projetados 

expectativa de rentabilidade futura não são amortizados, porém submetidos 
a teste anual para análise de perda do seu valor recuperável, conforme o 

de
indícios de perda no valor recuperável.

 e não houve perda no valor 
12. Contas a pagar 

operacionais: Os valores a serem repassados aos estabelecimentos co

ção dos créditos pelos usuários os valores utilizados são repassados aos 
13. Obrigações 

com portadores: 

creditados aos usuários dos cartões e ainda não utilizados por eles nos 
estabelecimentos comerciais, bem como às obrigações decorrentes dos be

14. Programa 
de incentivo a vendas: 

incluem a captação, a análise, o acompanhamento da situação de crédito 

2017

Contas
 a pagar

Despesas
operacio-

nais

(Despesas)/
Receitas

Bancos
Outros canais vendedores

24.366 (211.686) 868

2016

Contas
 a pagar

Despesas
operacio-

nais

(Despesas)/
Receitas

Bancos
Outros canais vendedores

43.961 (204.660) (11.292)
O valor de despesa operacional está registrado na demonstração do resul
tado na linha de despesas com vendas.
15. Salários e encargos: 2017 2016

Outros
36.258 45.109

16. Impostos e contribuições a recolher: 2017 2016

Imposto de renda retido na fonte
Outros tributos a recolher

33.705 35.346
17. Outras contas a pagar: 2017 2016

Desenvolvimento, manutenção e suporte

Outras contas a pagar
114.059 89.600

clientes, via desconto.
18. Partes Relacionadas: 2017 2016

Ativo
(Passivo)

Re-
ceitas

(Despe-
sas)

Ativo
(Passivo)

Re-
ceitas

(Despe-
sas)

Caixa e bancos

 controlador indireto

 controlador indireto

 controlador indireto

 controlador indireto

Contas a receber (b)

 controlador indireto

 controlador indireto

 indireto

 controlador direto

 controlada

18. Partes Relacionadas: 2017 2016

Ativo
(Passivo)

Re-
ceitas

(Despe-
sas)

Ativo
(Passivo)

Re-
ceitas

(Despe-
sas)

 controlada

Programa de incentivo a vendas (c)

 controlador indireto

 controlador indireto

 indireto
Dividendos a pagar

  controlador direto
Contas a pagar

 controlador indireto

 indireto

 controlador direto

Outros Contas a pagar (d)

cartões para os funcionários dos acionistas e valores a receber referentes 

tar os benefícios de seus empregados e administradores, de acordo com 

20. Passivos contin-
gentes:

panhia mantém um sistema de acompanhamento para todos os processos 

do com a expectativa de perda. Anualmente são realizadas análises sobre 

dos como de risco perda possível e seis casos como risco remoto, sendo os 

ciais, perante diferentes tribunais e instâncias, de natureza cível, tributária, 

2017 2016
Trabalhistas e previdenciárias
Fiscais

31.540 8.155

Saldo
inicial

Adições/
Líquidas das 

Reversões

Baixas/
Rever-

sões

Atualiza-
-

netárias
Saldo

Trabalhistas e 
previdenciárias
Fiscais

Total 8.155 23.115 (2.309) 2.579 31.540

balhistas e previdenciários surgidos no curso normal dos seus negócios, 

a. Processos trabalhistas: 

provisões trabalhistas é constituído considerando a efetiva perspectiva de 

com base na média móvel apurada dos pagamentos efetuados de proces
b. Processos cíveis: São pleitos 

de indenização por dano moral e patrimonial. Essas ações são controladas 

vável, considerando a opinião de assessores jurídicos, natureza das ações, 
similaridade com processos anteriores, complexidade e posicionamento de 

c.

e longo prazo, de acordo com a opinião dos assessores jurídicos. 21. Pa-
trimônio líquido: a. Capital social: 

2017 2016

Acionista
Quantidade

de ações
Partici-

pação %
Quantidade

de ações
Partici-

pação %

 Total 2.000.000 100 2.000.000 100
b. Aumento de capital: 
ria, os acionistas deliberaram o aumento de capital via reserva, no mon

c. Re-
serva legal: 

d. Reserva estatutária de expansão: Em razão da manutenção da ex

capital de giro proporcionado por esta retenção conferirá maior estabilida

e. Dividendos a 
pagar: Aos acionistas é garantido o direito a dividendo anual de, no mínimo, 

2017 2016

Dividendos mínimos obrigatórios 67.003 89.346

22. Imposto de renda e contribuição social: a. Compo-
sição da conta de resultado do imposto de renda e contribuição social.

2017 2016
Lucro antes do IR (IRPJ), da contribuição social 
 (CSLL) e deduzido das participações no resultado

Despesa de IRPJ e CSLL, de acordo com a alíquota 
 vigente 168.533 224.960
Efeito no cálculo dos tributos:

Outros valores 
Imposto de renda e contribuição social 213.568 285.454

    Impostos diferidos 
Despesa contabilizada 213.568 285.454

social deferidos:.

 diferidos
Saldo em 

2016
Consti-
tuição

Realiza-
ção

Saldo em 
2017

 trabalhistas

 recuperável

 cedido por incorporação
Outros valores

73.756 157.695 (162.648) 68.803

73.756 157.695 (162.648) 68.803
Total dos passivos diferidos
Total líquido dos impostos 
diferidos 62.715 157.695 (162.648) 57.763

Diferença
temporárias

Reserva
especial de ágio

Imposto
de renda 

Contribui-
ção social

Imposto
de renda 

Contribui-
ção social Total

Até 4 anos

Total 40.427 14.744 10.024 3.608 68.803
A constituição do crédito tributário está suportada por estudo técnico e o 

23. Receita operacional líquida: 
compostas substancialmente pelos seus produtos de vale alimentação, vale 
refeição e vale transporte.

2017 2016

Tributos
Receita líquida 1.261.282 1.206.303
24. Despesas por natureza: 2017 2016

Despesas com pessoal
Infraestrutura
Despesa de marketing

Serviços de terceiros
Despesas de aluguel e manutenção
Despesas com veículos, transportes e 
 viagens
Depreciações e amortizações
Despesas com telefonia
Despesa de contribuições e doações
Despesas com material de escritório
Outras despesas administrativas

(553.093) (535.183)
2017 2016

Fundos de investimento

Atualizações monetárias
Variação cambial positiva

Outras receitas
408.363 584.280

Descontos concedidos

Atualização monetária
Variação cambial negativa
Despesas bancárias
Outras despesas

(257.478) (201.558)
150.885 382.722

26. Gestão de Riscos: a) Contexto Operacional: O processo de gestão 
de riscos e controles está suportado por governança estruturada através 
dos fóruns e órgãos colegiados subordinados à Diretoria de Governança 

porte das controladas. Os principais fóruns de acompanhamento e discus

assegurando a efetividade do processo de seu gerenciamento. A área conta 

dos padrões aceitáveis para o grupo e de acordo com as regulamentações 
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de estrutura para o gerenciamento do risco operacional, risco de mercado, 

integrado e independente, preservando e valorizando o ambiente de deci

mensuração e mitigação, com o uso de sistemas, metodologias e proces
sos. A atividade de gerenciamento de risco de crédito 

retoria de Governança, independente das áreas de negócio e da Auditoria 
Interna. A missão das Diretorias de Finanças e de Governança é analisar, 
mensurar, aprovar e controlar os riscos de crédito de contraparte provenien

serem considerados são conhecidos e foram mitigados da melhor forma, e 
são aceitáveis para o grupo. Tudo com o objetivo de salvaguardar perdas no 

de forma segura e rentável. A Alelo dispõe de metodologias de mensuração 

-
do e Liquidez: 

Diretoria de Governança, independente das áreas de negócio e da Auditoria 

bem como o cumprimento de suas obrigações. d) Risco Operacional: A
atividade de gerenciamento de risco operacional é executada por uma área 

pendente das áreas de negócio e da Auditoria Interna. A área tem a missão 

e) Capital de 
Giro:

contas de pagamento na mesma instituição de pagamento. 27. Obrigações 
e compromissos: a. Serviço de captura de transações: 

b. Serviço de processamento de transações com cartões Companhia: 

c. Serviço de emissão 
de cartões Companhia: 
tões. d. Logística de entrega e transporte de cartões Companhia: Os
serviços de transporte incluem a coleta, a entrega e o manuseio de cartões 

contados de sua assinatura, renovado automaticamente por períodos iguais 

partes. 28. Cobertura de seguros: 
bertura de seguros com o objetivo de delimitar riscos, buscando no merca
do coberturas compatíveis com seu porte e suas operações. As coberturas 
contratadas pela Administração para cobrir eventuais sinistros, levando em 
conta a natureza da sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações 

Tipo Importância segurada

29. Regulamentações do Banco Central do Brasil (BACEN): Em razão 

trações Financeiras elaboradas de acordo com o conjunto de critérios, pro
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Opinião:

as correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas con

das no Brasil. Base para opinião: 

bilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 

Ou-

relatório dos auditores: A administração da Sociedade é responsável por 

toria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações 

obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma 

Responsabilidades

pela avaliação da capacidade de a Sociedade continuar operando, divul

operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 

ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para 
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança 

Responsabilidades

ceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, indepen
dentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 

mas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de 

as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 

erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 

te para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 

mento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com 

a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 

nistração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas 

à capacidade de continuidade operacional da Sociedade. Se concluirmos 

auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou con
dições futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em con

e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempe

João Paulo Dal Poz Alouche

Empresa de Ônibus Pássaro Marron S.A.
CNPJ/MF nº 61.563.557/0001-25 - NIRE no 35300037057

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2017 e 2016 (Valores expressos em Milhares de Reais)

1. Contexto sobre a Empresa - A Empresa de Ônibus Pássaro Marron S.A. 
(“Companhia” ou “Pássaro Marron”) explora os serviços de transporte rodo-
viário de passageiros no âmbito interestadual, intermunicipal, metropolitano, 
municipal e os serviços de fretamento e de transporte de encomendas
2. Quadro Societário:
Acionistas:        Ações:
Max Empreendimentos e Participações S/A 49.196.500
Comporte Participações S/A 49.196.500
Total 98.393.000
3. Práticas Contábeis - As demonstrações financeiras da Companhia foram 
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, incluin-
do os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contá-
beis (CPCs), em conjunto com a legislação especifica emanada pela Agên-

Ativo       2017       2016
Ativo circulante 12.173 14.844
Caixa e equivalentes de caixa 4.341 7.417 
Contas a receber 3.290 3.541 
Estoques 2.640 2.127 
Impostos a recuperar 1.556 1.504 
Outros créditos 345 255 
Despesas pagas antecipadamente 2 –
Ativo não circulante 335.112 338.493
Realizável a longo prazo
Tributos diferidos 46.467 49.169 
Impostos a recuperar 754 1.243 
Depósitos judiciais 1.605 342 
Partes relacionadas 2.501 –
Outros créditos 293 293 
 51.620 51.046 
Imobilizado 125.798 129.541 
Intangível 157.694 157.906 
 283.492 287.447 
Total do ativo 347.285 353.337

Passivo e patrimônio líquido      2017      2016
Passivo circulante 65.497 69.403
Fornecedores 9.128 6.553
Empréstimos e financiamentos 41.265 48.342
Obrigações trabalhistas e tributárias 10.579 10.692
Contas a pagar 745 385
Dividendos a pagar 1.388 1.388
Adiantamento de clientes 2.143 1.589
Valores de terceiros arrecadados 247 454

Passivo não circulante 79.715 98.988
Empréstimos e financiamentos 50.972 66.969
Obrigações trabalhistas e tributárias 574 –
Partes relacionadas 19.781 13.215
Provisões para contingências 1.196 674
Tributos diferidos 7.192 18.130

Patrimônio líquido 202.074 184.946
Capital social 98.393 89.293
Reserva de capital 66.661 66.661
Ajuste de avaliação patrimonial 1.005 1.018
Reserva legal 1.971 1.570
Reserva de lucros 34.044 26.404
Total do passivo e patrimônio líquido 347.285 353.337

Demonstrações do resultado
             2017           2016
Receita operacional líquida 160.868 156.058
Custos operacionais (117.218) (117.027)
Lucro bruto 43.650 39.031
Receitas (despesas) operacionais 13.059 (1.711)
Despesas gerais e administrativas (23.811) (19.217)
Outras receitas (despesas) operacionais (6.780) (21.525)
Despesas financeiras (13.290) (18.751)
Receitas financeiras 23 106
Resultado financeiro (13.268) (18.644)
Resultado antes das provisões tributárias (209) (20.355)
Provisão para IRPJ e CSLL diferidos 8.235 (1.950)
(Prejuízo)/lucro líquido do exercício 8.027 (22.305)
Nº ações 98.393.000 89.293.000
(Prejuízo)/lucro por ação – R$ 0,08 (0,25)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
 Capital  Reserva de Ajuste de avaliação Reserva Reserva Lucros
   social          capital               patrimonial       legal de lucros acumulados       Total
Saldos em 31 de dezembro de 2015 86.995  66.661 1.042 1.570 48.686 – 204.954
Realização do custo atribuído de ativos, 
 líquido de impostos diferidos –  – (24) – 24 – –
Aumento de capital social 2.298  – – – – – 2.298
Resultado do exercício –  – – – – (22.305) (22.305)
Transferência para reserva de lucros –  – – – (22.305) 22.305 –
Saldos em 31 de dezembro de 2016 89.294  66.661 1.018 1.570 26.404 – 184.946
Realização do custo atribuído de ativos, 
 líquido de impostos diferidos –  – (14) – 14 – –
Aumento de capital 9100  – – – – – 9100
Resultado do exercício –  – – – – 8.027 8.027
Constituição de reserva legal –  – – 401 – (401) –
Transferência para reserva de lucros –  – – – 7.626 (7.626) –
Saldos em 31 de dezembro de 2017 98.393  66.661 1.004 1.971 34.045 – 202.074

Demonstrações do resultado abrangente
 31/12/2017 31/12/2016
(Prejuízo)/lucro líquido do exercício 8.027 (22.305)
Realização do custo atribuído de ativos,
 líquido de impostos diferidos (14) (24)
Resultado abrangente do exercício 8.013 (22.329)

Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto
Fluxo de caixa das atividades operacionais      2017     2016
(Prejuízo)/lucro líquido do exercício 
 antes do IRPJ e da CSLL (209) (20.355)
Itens que não afetam o fluxo de caixa 11.087 12.457
Depreciação e amortização 10.565 12.339
Provisão para contingências 522 118
Decréscimo (acréscimo) em ativos 6.630 (4.468)
Contas a receber 251 (841)
Estoques (513) 414
Impostos a recuperar 436 525
Créditos com partes relacionadas (2.501) 6
Outros créditos (90) 234
Depósitos judiciais (1.263) 515
Despesas pagas antecipadamente (2) –
(Decréscimo) acréscimo em passivos
Fornecedores 2.575 3.120
Obrigações trabalhistas e tributárias 462 (151)
Contas a pagar 360 (3.263)
Dividendos a pagar – (300)
Adiantamento de clientes 554 1.036
Débitos com partes relacionadas 6.566 (5.737)
Valores de terceiros arrecadados (207) (26)
Disponibilidades líquidas aplicados
 nas atividades operacionais 17.508 (12.366)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Redução dos investimentos – 330
Aumento do imobilizado (6.822) (199)
Redução do intangível 212 24.473
Caixa líquido provenientes das/(aplicados nas) 
 atividades de investimento (6.610) 24.604
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Captação/(amortização), líquidas (23.074) (10.400)
Aumento de capital social 9.100 2.298
Caixa líquido proveniente das/(aplicados nas) 
 atividades de financiamento (13.974) (8.102)
Aumento/(redução) líquido de caixa
 e equivalente de caixa (3.076) 4.136
Variação de caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 7.417 3.281
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 4.341 7.417
Aumento/(redução) líquido de caixa
  e equivalente de caixa (3.076) 4.136

Balanços patrimoniais

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Financeiras
cia Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), e as normas estabelecidas 
pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 4. Imobilizado - É registrado 
pelo custo de aquisição, líquido das depreciações acumuladas e não excede 
ao valor justo. A depreciação dos bens é calculada pelo método linear, le-
vando em consideração a revisão da vida útil-econômica estimada e o valor 
residual esperado no prazo estimado de alienação. A Administração revisa 
periodicamente o valor estimado de realização dos ativos e ajusta a taxa de 
depreciação, quando necessário. 5. Ágio - Goodwill - Ágio decorrente de 
incorporação reversa, o qual possui como premissa a rentabilidade futura, 
está fundamentado em laudo de avaliação econômico-financeiro elaborado 
por empresa especializada, sendo revisado anualmente. 6 - As Demonstra-
ções Financeiras - Completas e auditadas pela RSM Brasil Auditores Inde-
pendentes S/S, estão disponíveis na sede da Companhia para apreciação.
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